
AUTOR: 

JOÃO FERREIRA DA SILVA 

1 

a diferença 

do RICO 

para 

o POBRE



A DIHRENCA 00 RICO rARA O POBRE 
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O pobre morrendo a fome 
E sem ter o que fazer, 
Procura em casa e não acha 
O que o filho comer 
E se fialar emprestado 
Ou ·para comprar fiado 
N·âJo úem quem queiira vender. 

Só acredita, quem vier 
Quanto sofre a pobreza 
Se pede um 1auxllio, dizem: 
\locê gosta é de moleza 
É sujeito até roubar 
Se pede o rico não dá 
Nem 10. que o so�a AA �êsa. 

Procura uma defe98. 
Não. ,acha onde ganhar, 
Vê faltar d!e tudo em c&Sa 
Mulher •e filho a chorar 
Não acha 1alugado, um dia 
Com tão grande carestia 
O que faz para compl'!ar? 

' 

Belo preç}o q111e está 
Carne, feijão •e farinha; 
O valor que tem um ovo 
Quanto custa uma gaHnha 
P'ra o rico é barato 
O pobve só cormpra fato 
Isto 1� uma veizinha. 



O arroz a batatinha 
A salada, o macarrão, 

· A ervilha e azeitona
A consel'V'a, o camarão 
As mais gostosas C'Omidas 
E a.s melhores bebidas 
:ir: só paria o tubarão 

Só come o bom req111eijoo 
A maJnteiiga de primeira 
Co boi si> compr,a o filé 
P.or qualquer preço, é besteira 
N cs bonB meics é aceito 
A tudo bom, tem direito 
Goza assjm, desta maneiria. 

O wbre ccmpra na fewa 
A frutJa já machucada, 
Qulando o riC'O não ,qwer mais 
E:le faz uma. empr,eitada 
O feijão, compr,a furaido 
Compm um os..s10 bichado 
Está pronta a feijoada. 

Coit.iado, com quase nada 
Semp11e fica oonsolado, 
A carne que come é fato 
Triaba1hando no pesado 
Lá um dia um mocotó 
Oom paciênda de jó 
Vivie o pob!I'e, comiOI'mado 

Todo pobre é humilhado. Rico mainda, o pobre VaJ.,
Rico sobe o pobre desce 
Rico entra o pobre sai 
P'm rico não há pi'Ora 
O pobre não tem mell;oca 
Rico ,apruma pobre oru.. 

Oh! Jesus Crisbo olhaii 
Do pobre a lamentação, 
Nã,o tem onde trabalhar 
Precisa se ,receitar 
Porém não pode pagar 
É triste a situação. 

Pois não possui um tostão 
E de graça não convem, 
É feita pela metade 
E remédio, de onde vem? 
A F1armácila não lhe dá 
E como pode comprar? 
Que o dinheiro não tem? 

Só Jesus e maiis ninguém 
É que pode proteger, 
Qne do rico para o pobre 
A difierenJÇla que se vê 
Para escrevendo oontar 
Não tem onde terminar 
Nfnguém não pÓde escrever. 



O que eu tenho ,a dizer 
Qwe pobre não tem razão 
Vê para o filho fültrur 
O café, açucar o pão 
Não tJem onde arranjar 
O que fiaz para comprar 
Oarne, farinha e fuijão? 

Até lenha ou carvão 
É UJma dificuldade, 
Rico tem fogã,0 à gáz 
Ou a eletricidarle 
P'ra o pobre nada 1apa.I'!€JCe 
O rico, do que oarooe 
Chega com facilidade. 

O pobre só tem vontade 
Tudo o rico realiza, 
O rico de tudo tem 
De tudo O pobre precisa 
Do rico nada fracassa 
O_ pobre oompra uma calÇ'a
Flica faltando a camisa. 

O rico é quem autoriza 
O pobre é quem executa. 
O rico grita o pobre 
file obediente escuta 
O rico por ambição 
Oam outro forma questão 
O pobre é quem cai na luta. 

€ quem com a força bruta 
Imita o heroi .soldado, 
E a coluna da morte 
Na guerra é considerado 
É quem noo traz a vit.oria 
Porém no fim da história 
TermÍln!a sendo chutado. 

:Pobre só é visitado 
Na época de eleição. 
Vê o rico em .sua casa 
Lhe tratar como um irmão 
Oom quem é que vai votar? 
Precisa me ajud!ar 
Ê chegando a ocasião. 

O pobre feito um bestão 
Fica sem podm- falar, 
Promete ,ruo candidato 
Oom o senhor, hei de votar, 
Depois o besta propala 
BotJed um leão na jaula 
Só para me devorar. 

Porém deixe outra chegar 
Eu ffitou bem satisfeito 
Eu hem podia saber 
Pobre a nada tem direito 
No começo é atendido 
No frim se torna esquecido 
Nada que pede é aceito. 



P'ra falar com o Prefeito 
:e um serviço pesado, 
E muito pior a.inda 
É fialiar com um Deputado 
Só mesmo na eleição 
Lhe deram a satisfação 
Por todos foi visitado. 

Depois fica para um lado 
Só mesmo um vereador 
1t quem ma.is se apiioxima 
De um ou outro eleitor 
Porém votou oonciente 
Bositivo na corrente 
De Vice a goV1ernador. 

NU111.c,a ma.is viu o Doutor 
Que g10vema nosso Estado, 
Bois só vive no palácio 
Pelos grandes Visitado 
Deixe lá que é fuxico 
Pobre tem igual oo rico 
É o seu voto apm-ado. 

Ag10ra es,tou ia.cordado 
Com propag,anda e zuada,, 
Quem bo1Ja homem p'ra frente 
ir: empurrão ou topada 
Bara atraz, chapoo. de palha 
O veintio lhe atrapalha 
O deixa bamtin!ado. 

Só diz que isto é errado 
Quem não tem compreensão, 
Pucha saco e cabuêta 
Barn arranjar um cartão 
Até por pouco dinheiro 
Se torna um pistoleiro 
Borqoo tem um pistolão. 

Assim a nossa Na,ç;ão 
Está bem contaminada, 
Quem tem dinheiro faz tudo 
Quem não tem só fuz Zllada 
O dinheiro, a :13alta cobve 
Defeito é visto no pobre 
Porque sem dinheiro é nada. 

A nossa teITa adorada 
Está ,a beira do 1abismo, 
Com guerra oom carestia 
Ainda mais o comUD!ismo 
Por mais que o governo faça 
'Demos que ver ia desgr,a,ça 
Nas garras do ca1Jaclismo. 

E o materialismo 
Cada dia iaumentiando, 
Da santa religião 
O povo se afastando 
O bra.siledoo enganando 
E o Brasil atolado 
E o Sata.naz gosando. 



E sempre multiplicando 
A �rrupção, a orgila, 
A fome matando o pobre 
Aumentando a ,carestia 
E grande a lamentação 
E ciemaãs a confusão 
Que horror! que agonia! 

O povo sem ga.I1amtia 
Não tem p'ra quem apelar, 
·um g,ovierno quer dar jeito
Outro não quer combinar
Eu digo, alguém compreenda
Quem poder que .se defenda
Ninguém pense em consertar.

É besteira pelejar 
O Brasil, ninguém conserta 
Quem vier pens�do nisto 
Com pouco tempo deserta 
Para ,a todos castigar 
Não pode assim g,oviernar 
Inda 1mais a rôsoa aperta.

A jlllStiç(a que é reta 
E qll!e o muri.do domina, 
E a justiça d.o céu 
Com io homem não combina 
É jus,tiça que não ei,ra 
Quie domiina toda a terra 
E a justiç,a divina. 

FIM 
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Use o Sabão Sertanejo 
E o Bálsamo maravilhoso 

Cada um mais poderoso 

Melhor eu sei que não vejo 

Parece até um gracejo 

O Bálsamo pra dor de dente 

Coceira mais imprudente 

O Sabão chega e retira 

Conheça os dois e confira 

Pra animal e pra gente 

-=====-

Não e isto propaganda 

Mas se quer me conhecer 

Procure se entender 

Com Erotildes Miranda 

Poeta que não debanda 

No bairro da Rua Nova 

Êle mesmo dá a prova 

Que sou um velho bacana 

Hoje em Feira de Santana 
É eu e ele na trova 


